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Identificação de casos de violência infantil em  
escolas municipais de ensino básico

Rocha, A.C.; Araújo, P.C.; Garbín, C.A.S.; Garbín, A.J.I.

Este estudo objetivou verificar os casos suspeitos e / ou confirmados de violência contra crianças de escolas 
municipais de ensino básico do município de Araçatuba / SP, com o auxílio da equipe pedagógica. A pesquisa 
ocorreu em 5 escolas municipais, onde todos os professores e recreadores eram entrevistados, semanalmente, a 
respeito do contexto geral de saúde de seus alunos. Os dados eram registrados em uma ficha e posteriormente, 
foram tabulados e analisados no programa Excel (n=28). A pesquisa mostrou que as crianças vitimizadas eram 50% 
do sexo masculino e 50% do sexo feminino. A idade mais prevalente foi a de 5 anos, correspondendo a 67,82% dos 
casos. Em 96,43% das fichas coletadas, os agressores eram os pais. Esta porcentagem coincide com a prevalência 
de situações reincidentes e a característica do abuso, sendo a negligência a mais citada. Dentro do contexto de 
omissão de cuidados, a presença de piolho nas crianças foi a ocorrência mais freqüente (71,43%). Concluiu-se que 
a violência intrafamiliar praticada contra crianças é comum e na maioria das vezes, apresenta abusos recidivantes 
caracterizados pela negligência. Dessa forma, sugere-se uma atenção especial, por parte de todos os profissionais 
que participam do cotidiano das crianças, para este grave problema de saúde pública. Estes devem ampliar o olhar 
para os menores a fim de buscar uma abordagem mais holística e integral, facilitando assim a identificação da 
violência e o encaminhamento dos casos suspeitos e/ou confirmados aos órgãos competentes.
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